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RESUMO: A prática do dízimo na Igreja Católica remonta a séculos de tradição e está 
fundamentada em princípios bíblicos. O dízimo consiste na doação de uma décima parte dos 
rendimentos dos fiéis para apoiar as atividades da igreja, sustentar os ministros religiosos e 
promover obras de caridade. O dízimo não se restringe a uma questão financeira, mas envolve 
valores espirituais e comunitários fundamentais para a vivência da fé cristã, como a partilha 
inspirada pelo exemplo de Cristo. A prática do dízimo é vista como uma forma de participação ativa 
dos fiéis na missão da igreja e na construção do Reino de Deus na Terra, segundo os ensinamentos 
da Igreja Católica. Este artigo traz um relato de experiência sobre a implantação da pastoral do 
dízimo em uma comunidade católica, mostrando como esta pastoral leva à formação da 
consciência dos fiéis sobre a dimensão espiritual do dízimo para financiamento da evangelização. 
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Implementation of the Tithe Pastoral in a Parish of the Catholic Church 
 
 
ABSTRACT: The practice of tithing in the Catholic Church goes back centuries of tradition and is 
based on biblical principles. Tithing consists of donating a tenth of the income of the faithful to 
support church activities, support religious ministers and promote works of charity. Tithing is not 
restricted to a financial issue, but involves spiritual and community values that are fundamental to 
living the Christian faith, such as sharing inspired by the example of Christ. The practice of tithing 
is seen as a form of active participation by the faithful in the mission of the church and in the 
construction of the Kingdom of God on Earth, according to the teachings of the Catholic Church. 
This article presents an experience report on the implementation of tithing pastoral care in a 
Catholic community, showing how this pastoral care leads to the formation of the faithful's 
awareness of the spiritual dimension of tithing to finance evangelization. 
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Introdução 

 

A prática do dízimo na Igreja Católica remonta a séculos de tradição e está fundamentada em 
princípios bíblicos. O dízimo, que na raiz de palavra consiste na doação de uma décima parte dos 
rendimentos, tem como objetivo apoiar as atividades da igreja, sustentar os ministros religiosos e 
promover obras de caridade e assistência social. Essa contribuição financeira dos fiéis é vista como um 
ato de fé, gratidão e solidariedade, essencial para o funcionamento e desenvolvimento da comunidade 
católica. O dízimo é considerado uma forma de participação ativa dos fiéis na missão da igreja e na 
construção do Reino de Deus na Terra. 

Durante a história da Igreja Católica, houve mudanças na forma com que este preceito fosse 
compreendido pelos fiéis, isso ocorreu desde a igreja primitiva e até os tempos atuais. 

O grande desafio das comunidades é criar nos fiéis a consciência da importância do dízimo para a 
continuidade da evangelização na Igreja, e desconstruir algumas práticas que foram implantadas, devido 
algumas culturas regionais, que destorceram a contribuição do dízimo ao relacioná-lo com práticas 
semelhantes da sociedade. 

O objetivo deste artigo é apresentar o método utilizado para implantação de uma pastoral do 
dízimo em uma paróquia, fundamentado nos direcionamentos do documento da CNBB n° 106 (O dízimo 
na comunidade de fé), e no estudo realizado em práticas utilizadas em outras paróquias, adequando com 
a realidade local. 

 

História do dízimo na igreja 

O dízimo na Igreja Católica tem raízes antigas, pois a principal fundamentação do dízimo encontra-
se na sagrada escritura, que deve ser lida em comunhão com a Tradição e o Magistério da Igreja. O dízimo 
era uma prática judaica, onde os fiéis doavam uma décima parte de seus rendimentos para o sustento dos 
sacerdotes e levitas, conforme descrito no Antigo Testamento. 

Os israelitas foram o primeiro povo a crer em um Deus único, governante do universo, e 
acreditavam que tudo em nossa vida é fruto do Seu querer. Passou a ser parte integrante da vida deste 
povo o ato de agradecer a Deus o dom da vida, retribuindo com ofertas o que de Deus recebeu. E eles 
retribuíam as graças e dons recebidos de Deus oferecendo a Ele a décima parte de seus bens. O dízimo é, 
portanto, uma das mais antigas formas de agradecimento do ser humano a Deus. Os cristãos herdaram do 
povo judeu esta forma de prestar sua homenagem ao Criador. 

No Antigo Testamento verifica-se a prática do Dízimo, quando as pessoas reconheciam a ajuda de 
Deus em tudo que produziam e ofertavam a décima parte das colheitas ou dos animais nascidos aos 
sacerdotes nos templos. Podemos citar entre tantas outras passagens: “Abraão deu ao Senhor a décima 
parte de tudo” (Gn 14,20). Jacó disse: “Eu te darei a décima parte de tudo o que me deres” (Gn 28,22). 
Em Malaquias Deus reclama do povo o cumprimento do dízimo, em sinal de confiança nas graças 
que só Ele pode proporcionar: 

Pode o homem enganar o seu Deus? Por que procurais enganar-me? E ainda perguntais: Em que vos temos 
enganado? No pagamento dos dízimos e nas ofertas. Fostes atingidos pela maldição, e vós, nação inteira, 
procurais enganar-me. Pagai integralmente os dízimos ao tesouro do templo, para que haja alimento em 
minha casa. Fazei a experiência - diz o Senhor dos exércitos - e vereis se não vos abro os reservatórios do 
céu e se não derramo a minha bênção sobre vós muito além do necessário. (Ml 3, 8-10) 

Os israelitas entregavam suas doações em um cesto (esportula), que era depositado no altar e ali se 
prostravam diante de Deus (Dt 26, 2-12). Esta passagem demonstra o ritual que se cumpria para a doação 
das ofertas entre os antigos povos, caracterizando o sentido religioso desta doação. 

No Novo Testamento Jesus não dá muita ênfase na prática do dízimo, mas não quis abolir esta 
prática, muito pelo contrário “Não julgueis que vim abolir a Lei ou os profetas. Não vim para os abolir, mas 
sim para levá-los à perfeição” (Mt 5,17). 
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Na linha profética, Jesus opõe-se ao comportamento dos fariseus e escribas por se preocuparem 
em dar o dízimo da hortelã, do coentro e do cominho, mas, negligenciavam a justiça, a misericórdia e a 
fé: “Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas! Pagais o dízimo da hortelã, do endro e do cominho e 
desprezais os preceitos mais importantes da Lei: a justiça, a misericórdia, a fidelidade. (Mt 23,23). 

Conforme  Rubine e Kansler (2015, p. 20) Jesus trás uma nova reeleitura das práticas judaicas: 

A reflexão sobre dízimo aponta, desde os seus primórdios, para determinadas releituras que se devem 
proceder, para que as práticas não se transformem em rituais formais e opressores. Podemos perceber que 
Jesus fez uma respeitável releitura das práticas judaicas em relação ao dízimo,  stabelecendo uma 
verdadeira crise em relação ao formalismo e ao “desvio” das ofertas  espontâneas. Ao mesmo tempo 
detectou uma verdadeira opressão que as autoridades do Templo impunham aos fiéis. 

Podemos identificar no texto de Mateus que Jesus critica os religiosos da época no cumprimento da 
lei do pagamento dízimo, sem levar em conta a essência do mesmo, que deveria ser a caridade, mas a sua 
última frase do segmento do texto vai sinalizar que o dízimo é importante, “Eis o que era preciso praticar 
em primeiro lugar sem, contudo, deixar o restante” (Mt 23,23). 

Já nos escritos de São Lucas, podemos identificar que na organização da missão do anúncio da Boa 
Nova do Reino de Deus, realizado por Jesus e seus apóstolos, os mesmos eram sustentados por fiéis que 
foram beneficiados com curas, milagres e que aderiam o anúncio: 

Depois disso, Jesus andava pelas cidades e aldeias anunciando a Boa-Nova do Reino de Deus. Os Doze estavam 
com ele, como também algumas mulheres que tinham sido livradas de espíritos malignos e curadas de 
enfermidades: Maria, chamada Madalena, da qual tinham saído sete demônios; Joana, mulher de Cuza, 
procurador de Herodes; Susana e muitas outras, que o assistiram com as suas posses. (Lc 8,1-3). 

As viagens missionárias tinham seus custos, seja de alimentação, estadia, e até mesmo as esmolas 
para os necessitados, desta forma no texto de Lucas vemos que a evangelização dependia da ajuda 
financeira daqueles que tinham se beneficiado do Amor de Deus no anúncio da palavra proferida por Jesus 
e seus apóstolos. 

No livro de Atos dos Apóstolos, escrito por São Lucas, vemos que a consequência do anúncio da Boa 
Nova levou aos primeiros convertidos ao cristianismo à entrega total dos seus bens aos apóstolos, 
responsáveis pela organização da Igreja e das comunidades cristãs: 

Com grande coragem os apóstolos davam testemunho da Ressurreição do Senhor Jesus. Em todos eles eram 
grande a graça. Nem havia entre eles nenhum necessitado, porque todos os que possuíam terras ou casas 
vendiam-nas, e traziam o preço do que tinham vendido e depositavam-no aos pés dos apóstolos. Repartia-se 
então a cada um deles conforme a sua necessidade. (At 4,33-35) 

Nas cartas do apóstolo Paulo podemos identificar esta preocupação das comunidades em ajudar 
na evangelização, contribuindo para suprir as necessidades dos evangelistas da época: 

Porventura cometi alguma falta, em vos ter pregado o Evangelho de Deus gratuitamente, humilhando-me 
para vos exaltar? Para vos servir, despojei outras igrejas, recebendo delas o meu sustento. Estando convosco 
e passando alguma necessidade, não fui pesado a ninguém, porque os irmãos que vieram da Macedônia 
supriram o que me faltava. Em tudo me guardei e me guardarei de vos ser pesado (2Cor 11,7-9). 

O apóstolo Paulo fez três grandes viagens missionárias, e sempre salientou a sua preocupação de 
sustentar a missão com o seu próprio trabalho, mas a dinâmica e as dificuldades encontradas pelo caminho 
o levaram a recorrer à ajuda dos irmãos, que prontamente vieram ao encontro de suas necessidades para 
que o anúncio da Boa Nova avançasse. 

Na Igreja Católica, a prática do dízimo foi sendo estabelecida ao longo dos séculos, com o intuito de 
financiar as atividades da igreja, sustentar os ministros e promover a caridade. O dízimo é considerado um 
ato de fé e generosidade, uma forma concreta de expressar a gratidão a Deus e de contribuir para a obra 
evangelizadora da igreja. 
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De acordo com Isaac Malheiros (2016) a igreja primitiva antenicena, ou seja do período pós 
apostólico (100 d.C.) até o Concílio de Nicéia (325 d.C.) continuava com a prática do dízimo para o sustento 
da estrutura para a evangelização: 

À medida que a igreja crescia e se organizava, foi surgindo a necessidade de um sistema de manutenção 
financeira de seus ministros. Os documentos antenicenos apresentam claramente a necessidade de se usar 
o sistema do dízimo para sustentar bispos, presbíteros e diáconos apenas na segunda metade do século III, 
claramente com as Constituições e com Cipriano e, provavelmente, com a Didascalia. (Malheiros, 2016, p. 
97) 

Além de ser uma fonte de sustento material para a comunidade eclesial, o dízimo é também visto 
como um gesto de partilha e solidariedade, unindo os fiéis em torno de um propósito comum de apoio 
mútuo e assistência aos mais necessitados. Assim, o dízimo na Igreja Católica não se restringe apenas a 
uma questão financeira, mas também envolve valores espirituais e comunitários fundamentais para a 
vivência da fé cristã, de acordo com o Catecismo da Igreja Católica (CIC): 

Desde os inícios, os cristãos levam, com o pão e o vinho para a Eucaristia, seus dons para repartir com os 
que estão em necessidade. Este costume da coleta, sempre atual, inspira-se no exemplo de Cristo que se fez 
pobre para nos enriquecer (CIC 1351). 

No Catecismo a Igreja estabeleceu cinco obrigações que todo católico tem de cumprir: 

Os mandamentos da Igreja situam-se nesta linha de uma vida moral ligada à vida litúrgica e que dela se 
alimenta. O caráter obrigatório dessas leis positivas promulgadas pelas autoridades pastorais tem como fim 
garantir aos fiéis o mínimo indispensável no espírito de oração e no esforço moral, no crescimento do amor 
de Deus e do próximo. (CIC 2041) 

Salienta-se que o Catecismo diz que isso é o “mínimo indispensável” para o crescimento na vida 
espiritual dos fiéis. A Igreja sabe que, como Mãe, tem filhos de todos os tipos e condições, portanto, fixa 
sabiamente apenas o mínimo necessário, deixando que cada um, conforme a sua realidade, decida quanto 
doar. 

O quinto mandamento instituído pela Igreja, vai orientar os fiéis sobre a prática do dízimo: “Ajudar 
a Igreja em suas necessidades”. Este mandamento recorda aos fiéis que devem ir ao encontro das 
necessidades materiais da Igreja, cada um conforme as próprias possibilidades conforme o Código de 
Direito Canônico (CDC) no cân. 222. Não é obrigatório que o dízimo seja de 10% do salário, nem o Catecismo 
nem o Código de Direito Canônico obrigam essa porcentagem, mas deixa em aberto caso o fiel queira 
contribuir com mais. O importante é, como disse São Paulo, dar com alegria, pois Deus ama aquele que dá 
com alegria (cf. 2Cor 9, 7). 

A CNBB - Conferência Nacional dos Bispos do Brasil redigiu um documento de n° 106 “O dízimo na 
comunidade de fé: orientações e propostas”, justamente para dar um direcionamento para a igreja do 
Brasil sobre a tratativa do dízimo dentro das comunidades. 

Devido ao crescimento das igrejas protestantes, a prática do dízimo é distorcida com uma teologia 
da prosperidade, onde a contribuição é utilizada com promessas de retorno financeiro pessoal, e esta ideia 
acabou contaminando o meio católico.  

Para Romildo Ribeiro Soares (1985), fundador da  Igreja Internacional da Graça de Deus e grande 
comunicador do protestantismo, quando os fiéis investem suas finanças na obra do Criador, certamente 
ele se torna uma bênção.  

“Para o cristão fiel, o dízimo é uma forma de provar a Deus usando o dinheiro. Os exemplos de crentes que 
tinham uma vida sonolenta e sem vida, ao abrirem seu coração para essa verdade do dízimo, abriram as 
portas para uma vida de fé e prosperidade no Senhor, se multiplicam. ” (Soares, 1985, p.110). 

Já Edir Macedo (2000), fundador da Igreja Universal do Reino de Deus e proprietário da rede de 
televisão Record, tem uma visão que a prosperidade está diretamente relacionada com a noção de 
herança, hereditariedade com Jesus, por intermédio da fé, que possibilitará ao crente, nesta vida, ser 
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dono de todas as coisas: 

Ser cristão é ser filho de Deus e co-herdeiro de Jesus; dono, por herança, de todas as coisas que existem na 
face da terra; proprietário de todo o Universo. Isto não é arrogância nem utopia; pelo contrário, é ocupar a 
posição que Deus quer que ocupemos, viver na real condição de filho de Deus, manifestando a Sua glória e 
exuberância.Você [...] é herdeiro de todas as coisas e na sua vida deve resplandecer a glória do seu Pai. 
Nada de se contentar com a desgraça ou com a pobreza. Levante-se agora mesmo e assuma a sua posição 
(Macedo, 2000, p.13). 

Desta forma, a CNBB formou uma comissão e através do documento n° 106 quer retomar a 
consciência da comunidade católica quanto ao verdadeiro sentido da contribuição do dízimo, que desde o 
início da igreja primitiva tem como objetivo financiar a evangelização, ou seja, o anúncio da Boa Nova do 
Reino de Deus. 

 

Implantação da Pastoral do Dízimo na Paróquia 

A paróquia Nossa Senhora das Graças está situada na cidade de Portão e faz parte da Diocese de 
Montenegro, e desde 2020 tem como pároco o padre Eduardo Botega. 

No ano de 2020 mais especificamente no mês de março o Brasil sofreu com as consequências da 
pandemia de COVID 19, o impacto abrangeu todos os setores da sociedade inclusive as igrejas. 

Com a impossibilidade de reunir o povo presencialmente, reduzindo assim os compromissos de 
nossa paróquia, o padre Botega me convidou para realizarmos um planejamento para a implantação da 
pastoral do dízimo na paróquia. 

A pastoral do dízimo nunca tinha sido estruturada na paróquia, tendo algumas tentativas de 
implementação que não foram bem estruturadas, desta forma o movimento era realizado e se encerrava 
em pouco tempo. 

A nossa paróquia é formada por 13 comunidades, sendo que por muitos anos toda as questões 
financeiras e administração dos valores arrecadados nas ofertas, festas, anuidades dos cemitérios e as 
promoções (rifas, galetos, chás...), estavam concentradas no pároco, onde o mesmo fazia a distribuição 
financeira conforme as demandas das comunidades. 

Com a chegada da pandemia, as comunidades ficaram impossibilitadas de realizarem as 
promoções, reduzindo consideravelmente a entrada financeira para a paróquia, e isso prejudicou o 
mantenimento dos custos fixos existentes dentro da administração. 

O primeiro passo para implementação da pastoral do dízimo foi se aprofundar nas práticas 
existentes em outras dioceses, buscando material didático através da internet. Uma das bases utilizadas 
para a implantação foi o documento n° 106 da CNBB. “O processo da implantação do dízimo aprofunda a 
compreensão da fé, a consciência da pertença a uma Igreja particular e reforça a Pastoral de Conjunto” 
(CNBB, 2016, p. 27) 

O documento trata a pastoral do dízimo com uma ação eclesial com a finalidade de motivar, 
planejar, organizar e executar inciativas para acompanhar membros da comunidade, sendo fundamental 
para a pastoral de conjunto, que é a união de todas as pastorais e movimentos. 

 

Estrutura da Pastoral 

A estrutura da pastoral foi organizada da seguinte forma: 

 Coordenador da Pastoral do Dízimo: Função de organizar e formar os agentes da pastoral, 
buscando a integração com todas as pastorais e movimentos da paróquia e responde 
diretamente ao pároco. 

 Coordenadores do Dízimo das comunidades: Cada comunidade tem o seu coordenador como o 
objetivo de ter uma pessoa mais próxima na comunidade, ajudando na implementação das 
ações da pastoral. 
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 Mensageiros do Dízimo – Colaboradores na entrega dos envelopes do dízimo nas casas dos 
dizimistas, tendo uma proximidade com os paroquianos, fazendo um link entre fiel e a igreja, 
sendo uma peça fundamental no crescimento da pastoral. 

 Pregadores do Dízimo – Pessoas formadas nos fundamentos do dízimo na igreja, com a 
capacidade de formar outros fiéis e pregarem em momentos de reuniões e durante as missas 
do dízimo. 

 

Metodologia da implantação 

Foi realizado uma reunião geral de todos as pastorais e movimentos (pastoral de conjunto) para a 
apresentação da Pastoral do Dízimo, com o objetivo de dar uma base teórica e apresentar a metodologia 
de implantação da pastoral. 

Um dos grandes desafios foi desconstruir alguns conceitos que as pessoas tinham como dízimo, 
onde um dos slides para a formação tinha o objetivo de frisar o que não é dízimo. 

 

Imagem 1 – Slide de formação o que não é dízimo 

 

 

O planejamento da pastoral foi direcionado dentro de quatro conceitos, com que ações partiram 
de cada um deles e estavam fundamentadas nestas palavras. 
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Imagem 2 – Fundamento 4 conceitos 
 

 

Os conceitos estavam subdivididos em ações para a implantação, onde foi trabalhado cada um 
individualmente, demonstrando o papel de cada agente pastoral para atingir o objetivo. 

Experiência com Deus – O objetivo principal da pastoral é justamente a evangelização, sendo 
assim, a experiência com Deus é o fim último. Os fiéis só vão ter o compromisso e consciência da 
contribuição a partir desta experiência. 

Os tópicos para este conceito desenvolvido nas formações são estes abaixo: 

 Evangelização - é a meta para a qual estamos propondo todas as ações, pois as pessoas 
necessitam conhecer o Evangelho de Cristo; 

 Missão – necessitamos sair das quatros paredes para ir ao encontro dos irmãos, atendendo a 
um chamado do Papa Francisco que diz que necessitamos ser uma Igreja em saída; 

 Dimensão religiosa, missionária, eclesial e caritativa – a contribuição do dízimo não está 
vinculada somente às questões materiais, mas sim à dimensão espiritual; 

 Fundamentação bíblica – demonstrar que o dízimo está fundamentado na sagrada escritura e 
que é uma prática já realizada desde o início da caminhada do povo de Deus; 

 Dar sentido para o dízimo – necessitamos demonstrar para os fiéis que o dízimo deve fazer 
parte da nossa vida de fé, pois a sua prática faz crescer o sentimento de pertença à 
comunidade; 

 Momento diferente da oferta – a oferta é uma prática separada do dízimo, pois ela não 
necessita ser constante como o dízimo; 

 Oração para os dizimistas – importância da atenção às necessidades dos dizimistas, pois os 
mesmos esperam por uma resposta espiritual, sendo assim temos que proporcionar-lhes 
momentos de oração; 

 Testemunhos de dizimistas – mostrar aos dizimistas a importância de testemunharem suas 
experiências com a contribuição do dízimo e sua ajuda na evangelização; 

Compromisso com a Igreja – A partir da experiência com Deus os fiéis devem aumentar o seu 
compromisso com a sua comunidade e, para isso, é necessário que os agentes pastorais estejam engajados 
no acolhimento dos dizimistas e que tenham a mesma linguagem de comunicação sobre a pastoral. Isso 
foi trabalhado da seguinte forma: 

 Acolhimento dos dizimistas – os dizimistas devem se sentir acolhidos dentro das comunidades, 
os agentes pastorais devem ter esta atenção aos irmãos, trazendo este ambiente de 
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fraternidade; 

 Um tema para a paróquia – para direcionar os trabalhos a partir de uma moção, onde as 
pessoas possam lembrar da pastoral do dízimo com uma frase de impacto; 

 Montagem de uma comunicação, para fazer o marketing – utilização das redes sociais com o 
objetivo de formar os fiéis e divulgar o trabalho feito a partir das contribuições; 

 

Imagem 3 - Utilizada para demonstrar a missão dos agentes pastorais para com os dizimistas 

  

 

Consciência Formada – A estratégia para que mais pessoas tenham a consciência formada sobre a 
importância do dízimo é a formação planejada e frequente, para que mais fiéis possam ajudar na 
compreensão do tema: 

 Formação dos agentes pastorais – para que os agentes pastorais tenham autoridade na 
fundamentação da importância da contribuição do dízimo, devem passar por formação; 

 Cronograma de formação – criar um calendário para a organização das formações, para um 
melhor planejamento das atividades; 

 Testemunho dos agentes pastorais – necessário que os agentes sejam aqueles que 
testemunhem a graça de serem dizimistas; 

 Palavra do pároco nas missas – durante as celebrações é importante que o padre possa lembrar 
aos fiéis da importância da contribuição do dízimo, atingindo pessoas que não participam das 
comunidades, principalmente em dias em que há a ministração dos sacramentos do batismo, 
primeira comunhão e crisma; 

 Trabalhar na catequese – realizar uma catequese específica para os catequizandos para terem 
uma consciência formada sobre o dízimo, também aproveitar os momentos de formação dos 
pais para a ministração do tema; 

 Envolver as crianças – importante que esta consciência sobre o significado do dízimo seja 
ministrada na mais tenra idade, para que possam dar continuidade na evangelização da sua 
comunidade. 
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Estrutura da Pastoral 

Para melhor atender a metodologia de implementação da pastoral, foi realizado um estudo para a 
formação da estrutura pastoral. 

A comunidade Matriz da paróquia Nossa Senhora das Graças foi o projeto piloto de implantação 
da pastoral, onde foram envolvidas algumas lideranças para apoiar. 

Foi realizado o levantamento dos fiéis que já tinham cadastro no sistema da paróquia e fizemos 
uma subdivisão através do mapa, para verificar quantos agentes eram necessários para nos ajudar neste 
projeto de evangelização. 

 

Imagem 4 - Mapas da localização das casas dos fiéis cadastrados no sistema da paróquia 

 

 

A partir do estudo foi montado uma estrutura da pastoral para podermos atingir o objetivo de 
evangelização e aproximação dos dizimistas, que tinha a seguinte formação: 

 Coordenador Paroquial da Pastoral do Dízimo - Responsável de organizar, dar o 
direcionamento, formar e identificar irmãos para ajudar na obra de evangelização. 

 Coordenador Comunitário da Pastoral do Dízimo - Responsável de organizar os mensageiros 
e controlar as contribuições dos dizimistas nas comunidades. 

 Mensageiros - Responsáveis de ir ao encontro dos dizimistas, acolher, escutar, ver as 
necessidades espirituais, entregar os envelopes. 

 Pregadores do Dízimo – Responsáveis na formação dos fiéis, principalmente nos 
fundamentos bíblicos, para que tenha a consciência da importância do dízimo. 

 

Organização Financeira 

A organização financeira é extremamente importante para a implantação da pastoral do dízimo, 
pois é necessário a confiabilidade e a transparência dos valores das contribuições. 

Foram feitos envelopes para cada comunidade, contendo os dados dos dizimistas e a oração do 
dizimista para ser recitada no momento do ofertório das missas. 

Cada comunidade tem um envelope com cores diferentes para melhor controle dos dizimistas de 
cada uma. 
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Imagem 5 - Envelopes das Comunidades 

 

 

Anteriormente, toda a geração de renda das promoções, doações, coletas realizadas nas 
comunidades, eram centralizadas em um só caixa da paróquia, onde era distribuído de acordo com as 
demandas que apareciam. 

Para a implantação da pastoral foi feito uma nova proposta de meio contábil, justamente para que 
o dízimo fosse fomentado pelos fiéis. Segue abaixo a proposta que foi apresentada. 

 

Imagem 6 - Proposta contábil 

 

 

O Fundo Pastoral é utilizado para o pagamento de todas os custos que envolve a paróquia, como 
a côngrua dos padres, o salário da secretária e da doméstica da casa pastoral, os custos com carro e casa 
pastoral etc. 

Um calendário foi planejado para a organização, o segundo final de semana de cada mês foi 
estipulado como a data da contribuição do dízimo, momento em que os dizimistas contribuem com os 
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envelopes durante o ofertório. 

Os envelopes são recolhidos pelos coordenadores das comunidades para a contagem da 
contribuição, em seguida eles são direcionados para a secretaria da paróquia, para que seja feito o 
lançamento no sistema. 

Após o lançamento no sistema, estes envelopes são distribuídos para os mensageiros, onde os 
mesmos levam na casa dos dizimistas para que, no próximo mês, realizem suas contribuições novamente. 

 

Imagem 7 - Calendário da Pastoral 

 

 

Ao final de cada mês é realizada uma divulgação da contribuição total do dízimo da paróquia, bem 
como a porcentagem de cada comunidade sobre o total, demonstrado através de um gráfico. 

 

Imagem 8 - Gráfico de contribuição 
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Resultado da consciência formada 

 

A consciência formada dos fiéis da paróquia para a importância da contribuição do dízimo foi 
aumentando de acordo com implementação das ações propostas pelo planejamento construído no início 
dos trabalhos e novas ideias que foram surgindo. 

Com o empenho dos agentes pastorais, somado ao apoio do pároco de nossa paróquia, 
conseguimos chegar em resultados financeiros que não tínhamos estimados em tão curto prazo. 

Segue abaixo o histórico anual de contribuição do dízimo na Paróquia Nossa Senhora das Graças. 

 

Imagem 9 - Gráfico histórico de contribuição anual  

 

A diferença de contribuição identificada no gráfico no ano de 2020 é porque a pastoral se deu início 
no mês de Julho de 2020 e no ano de 2024 está acumulado o valor de contribuição até Maio. 

Para constatação do aumento na média de contribuição desde a implantação da Pastoral do 
Dízimo, foi feito uma média mensal de contribuição. 
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Imagem 10 - Gráfico média Mensal Dízimo 

 

 

Mensalmente os números são atualizados para análise mais aprofundada, principalmente com um 
olhar específico para as comunidades, verificando como está o avanço dos trabalhos realizados pelos 
agentes pastorais. 

A contribuição é proporcional à dedicação dos agentes pastorais, no retorno espiritual aos 
dizimistas e na consciência formada dos fiéis da comunidade. 

 

Conclusão 

A contribuição do dízimo dentro da paróquia de Nossa Senhora das Graças está sendo uma ótima 
oportunidade de reflexão, pois o valor arrecadado a partir da contribuição dos dizimistas tem reafirmado a 
importância deste mandamento da Igreja para a continuidade de evangelização. 

A formação dos agentes pastorais no processo de implementação da pastoral do dízimo foi de suma 
importância para que o trabalho fosse fecundo, pois foram os propagadores da ideia dentro de suas 
comunidades. 

O investimento na formação dos catequizandos deve ser permanente, para que o trabalho seja 
perpetuado, pelo fato dos catequizandos de hoje serão os dizimistas do futuro, a partir que terem esta 
compreensão do dízimo. 

De forma muito clara conseguimos identificar que as comunidades que estão com o trabalho 
pastoral mais evoluído, como catequese, liturgia e movimentos, são as que mais cresceram no número de 
dizimistas, pois eles se sentem parte da comunidade e têm a consciência formada na importância da 
contribuição para a ajudar na missão do anúncio do Reino de Deus. 

 

Referências  

BIBLIA DA CNBB. A Bíblia Sagrada - Tradução Oficial da CNBB. 2. ed. Brasília: Edições CNBB, 2020. 

CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA. Edição típica Vaticana. São Paulo: Loyola, 2000. 

CONFERÊNCIA NACIONAL DOS BISPOS DO BRASIL. Dízimo na Comunidade de Fé: orientações e propostas 
- Documentos da CNBB 106. Brasília: Edições CNBB, 2016. 



     14  Carlos Irani de Oliveira Souza e Davi Dagostim Minatto 

REVISTA CIPPUS – UNILASALLE Canoas/RS ISSN: 2238-9032 v. 13 n. 2 dez./2025 

 

 

CÓDIGO DE DIREITO CANÔNICO, promulgado por João Paulo II, Papa. Conferência Episcopal Portuguesa. 
4. ed. Editorial Apostolado da Oração: Braga, 2007.  

RUBINI, Ademir; KUNZLER, Alcido. A Fundamentação Bíblica da Pastoral do Dízimo. Revista Teopráxis, v. 
35, n. 124, p. 11-30, 5 abr. 2024. http://dx.doi.org/10.52451/teopraxis.v35i124.79.  

SOARES, Romildo Ribeiro. As bênção que enriquecem. Rio de Janeiro: Graça Editorial, 1985. 

MACEDO, Edir. Vida com abundância. Rio de Janeiro: Universal Produções, 2000. 

MALHEIROS, Isaac. O dízimo no Período Anteniceno (100-325 d.C.). Revista Eletrônica Espaço Teológico, 
v. 10, n. 18, jul/dez 2016, p. 86-99. Disponível em: 
https://revistas.pucsp.br/index.php/reveleteo/article/view/29224. Acesso em: 01 dez. 2024.  

 

https://revistas.pucsp.br/index.php/reveleteo/article/view/29224

